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APRESENTAÇÃO

Na terceira edição dos Estudos em Zootecnia e Ciência animal, estão publicados 
trabalhos nas áreas de pastagens, bovinocultura de leite, ovinos e caprinos, avicultura 
alternativa, produtos lácteos, apicultura, equideocultura e zoonoses. Estas pesquisas 
envolvem aplicações locais e podem ser extrapoladas para outros sistemas de 
produção.

O setor produtivo brasileiro é observado como o potencial produtor de alimentos 
para o mundo. Tem capacidade para isso sem aumentar a área cultivada e com 
cuidados ao meio ambiente. Em muitas atividades agrícolas e pecuárias o país já 
é referência em produção, processamento e exportação. Os produtos brasileiros já 
estão nas mesas de muitas pessoas de todo o mundo, logo, temos que explorar esse 
potencial e a pesquisa faz parte desse processo.

A produção de proteína animal brasileira, como é o caso das cadeias de 
suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte despontam nas primeiras colocações 
na produção e exportação mundial. Com crescimento exponencial de outras atividades 
como a produção de leite, pequenos ruminantes, mel e outras atividades alternativas 
regionais. As informações técnicas e científicas devem andar juntas para embasar 
esse crescimento em pilares sólidos. 

A novas descobertas a partir de pesquisas com animais, seus produtos e sua 
relação com o homem, foram e serão as responsáveis pelos aumentos na produtividade, 
produção, qualidade de vida e bem estar dos animais e do produtor, além de produtos 
de melhor qualidade ao consumidor.

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizam pesquisas nas áreas de Zootecnia e Ciência animal. A cada contribuição 
científica damos um passo a frente em um cenário em que muitas outras atividades 
econômicas brasileiras encontram-se em sérias dificuldades. 

Gustavo Krahl
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RESUMO: O estudo em questão teve como 
objetivo avaliar a viabilidade econômica de dietas 
com diferentes fontes de energia na alimentação 
de ovinos de corte. O experimento foi realizado 
na Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 
Alimentos da Universidade de São Paulo, 
campus Fernando Costa em Pirassununga, 
SP. Cinco tratamentos foram testados a partir 
da utilização de silagem de milho associada à 

diferentes fontes de suplementação energética, 
em ovelhas de corte, desde a estação de 
monta até o fim da lactação. A viabilidade 
econômica dos tratamentos em questão foi 
baseada nos custos com alimentação de cada 
tratamento, enquanto a receita total consistiu 
no número de matrizes obtidas e no número 
de cordeiros abatidos após confinamento. Com 
essas análises buscou-se avaliar a viabilidade 
econômica e os custos de produção aplicados 
a cada tratamento, determinando assim o 
tratamento mais vantajoso.
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição, viabilidade, 
econômica, ovelha, energia

ECONOMIC VIABILITY OF DIETS WITH 
DIFFERENT SOURCES OF ENERGY IN THE 

FEEDING OF BROILER SHEEP

ABSTRACT: This study had as objective to 
evaluate the economic viability of diets with 
diferente sources of energy in the feeding of 
broiler sheep. The experiment was perfomed in 
Faculty of Animal Science and Engineering Food 
of University of São Paulo, Fernando Costa 
campus in Pirassununga, SP. Five treatments 
were tested starting from the use of corn silage 
associated with different sources of energetic 
supplementation, on broiler sheep, since riding 
season until the end of the lactating period. The 
economic viability of the treatments was based 
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on the expenses with feeding according to each treatment, while the incomes consisted 
on the the number of future breeders and slaughtered lambs after confinement. Through 
these analysis, the economic viability and expenses applied to each treatment were 
evaluated, in order to determine the best treatment.
KEYWORDS: Nutrition, viability, economic, sheep, energy

1 |  INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A ovinocultura no Brasil tem tido um maior destaque desde a década de 90, quando 
o aumento do poder aquisitivo e a abertura do comércio internacional possibilitaram 
uma estabilização e posterior expansão do mercado ovino nacional, que até então era 
focado principalmente na produção de lã (VIANA, 2008).

A massiva importação de genética a partir dos anos 2000 norteou os rumos da 
ovinocultura nacional em direção à produção de carne, principalmente nas regiões 
Nordeste e Centro-Oeste (FAO, 2007). Os preços pagos ao produtor elevaram-se 
na última década, tornando a atividade atraente e rentável. Associado à genética e 
ao manejo dos animais, que antes era feito de maneira equivocada e resultava em 
falência de diversos criadores, também houve uma crescente preocupação em relação 
à nutrição.

Aliado ao “boom” da ovinocultura, encontra-se o processo de modernização da 
agricultura, observado durante o século XX no Brasil, trazendo consigo a ideia de 
eficiência produtiva, ou seja, necessidade de maximizar o uso dos fatores de produção, 
a fim de obter maiores níveis de produtividade e rentabilidade. A inexistência de fontes 
de informações confiáveis leva os produtores à tomada de decisão condicionada à sua 
experiência, à tradição, potencial da região e à disponibilidade de recursos financeiros 
e de mão-de-obra. Quando a rentabilidade é baixa, o produtor percebe, mas tem 
dificuldade em quantificar e identificar os pontos de estrangulamento do processo 
produtivo (OLIVEIRA et. al., 2001). 

A partir dessa constatação, vários esforços vêm sendo feitos no Brasil no sentido 
de difundir a área de administração rural. Verifica-se um crescente interesse pela área 
por parte de técnicos e instituições que atuam com extensão rural, fato esse associado 
com as transformações que vêm ocorrendo nas condições de produzir na agricultura. 
Analisando o desenvolvimento teórico e prático da administração rural no país, pode-
se concluir que existe uma importante lacuna nessa área do conhecimento (LIMA et 
al., 2005).

O desempenho zootécnico dos animais também se encontra intimamente ligado 
à nutrição. Parâmetros como peso dos cordeiros ao nascer, tempo de retorno da 
ovelha ao cio, peso dos cordeiros ao desmame, dentre outros, podem ser influenciados 
pelas estratégias utilizadas na alimentação dos animais, tanto positivamente quanto 
negativamente. A exigência nutricional dos animais varia de acordo com a fase em que 
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eles se encontram, podendo ser classificados, basicamente, em mantença, gestação, 
lactação e terminação de cordeiros. Animais que entram na estação de monta com 
um escore de condição corporal (ECC) elevado tendem a ter maior dificuldade em 
emprenhar, enquanto que ovelhas gestantes que chegam ao terço final de gestação 
com um ECC abaixo do recomendado são mais predispostas a gerar cordeiros muito 
leves e a ter complicações pós-parto como a toxemia da prenhez, devido à mobilização 
de nutrientes do próprio animal para o leite, por exemplo.

Considerando que a pastagem brasileira é de baixa qualidade, principalmente em 
razão da distribuição estacional e da variação qualitativa e quantitativa da forragem, 
se faz a utilização de suplementação para promover a melhoria nos desempenhos 
zootécnicos do rebanho. Dentre as possibilidades de suplementação, considerando 
energética, mineral e protéica, foram escolhidas, para o experimento em questão, 
a suplementação energética, utilizando gordura protegida e amido; e a mineral com 
influência na disponibilidade energética, optando-se pelo uso do cromo.

Fatores como eficiência de produção, precocidade, acabamento da carcaça, 
rendimento de cortes, maciez e suculência da carne estão relacionados à quantidade 
e local de deposição da gordura (BERNDT, 2002). O elevado teor energético dos 
lipídeos acaba por incrementar a densidade calórica da dieta como um todo, resultando 
em aumento do consumo de energia, balanço mais adequado entre carboidratos 
estruturais e não-estruturais para a otimização do consumo de fibra e energia e maior 
fermentação ruminal. (PALMQUIST, 1989).

O uso de minerais orgânicos vem se destacando na nutrição animal no mundo 
inteiro devido a sua absorção próxima a 100%, a alta estabilidade e disponibilidade 
biológica, a maior tolerância do organismo animal (menos tóxico) e a ausência de 
problemas de interações com outros macros e micro-minerais da dieta (MALETTO, 
1984). Embora não exista um consenso sobre a essencialidade do cromo para os 
animais, muitos pesquisadores o classificam como um elemento essencial por ativar 
enzimas e estabilizar proteínas e ácidos nucleicos. Além disso, provavelmente possui 
atividade sobre o metabolismo, sanidade e desempenho tanto nos animais de produção 
como nos animais de laboratório e em humanos (SELL, 1997). O cromo também atua 
como ativador de insulina aumentando a disponibilidade de energia para o animal.

Considerando o que foi dito acima, percebe-se que há uma demanda por estudos 
mais aprofundados sobre a viabilidade econômica dos mais variados tratamentos, 
considerando a realidade de cada propriedade de maneira individual, de forma a ser 
ofertada ao animal uma dieta nutricionalmente adequada e de baixo custo.

2 |  OBJETIVO

O presente projeto visou avaliar a viabilidade econômica de cinco tratamentos 
com diferentes fontes de energia, fornecidos desde a estação de monta até o final da 
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lactação, a fim de escolher a melhor estratégia nutricional para ovelhas de corte. 

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 71 ovelhas, deslanadas, com idade entre 2 e 4 anos, distribuídas 
em cinco tratamentos com níveis e fontes de energia diferentes, no Setor de Ovinocultura 
de Prefeitura do Campus da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da 
USP, campus de Pirassununga, SP. 

O controle sanitário da verminose foi realizado pelo método famacha e OPG 
(ovos por grama de fezes) a cada 30 dias. Animais com famacha 4 ou 5 foram tratados 
com anti-helmínticos. 

As ovelhas receberam em sua dieta de mantença níveis de proteína bruta de 
12% e energia metabolizável de 1.900 mcal. As que receberam dietas com amido, 
cromo ou gordura protegida terão 12% de proteína bruta e 2.100 mcal de energia 
metabolizável. Todos os animais passaram a ter essas dietas 100 dias antes do parto 
até 60 dias após o parto. 

Os tratamentos foram divididos em:
Tratamento com nível de energia abaixo da mantença (BE): os animais só tiveram 

disponibilidade a feno como fonte de energia.
Tratamento Mantença (TM): os animais tiveram disponibilidade a silagem de 

milho, além de um aporte nutricional a partir da exigência nutricional em forma de 
concentrado a base de milho e soja, com o nível de mantença para o animal.  

Tratamento Amido (TA): os animais tiveram disponibilidade a silagem de milho, 
além de um aporte nutricional acima da exigência nutricional em forma de concentrado 
a base de milho moído e farelo de soja.

Tratamento Cromo (TC): os animais tiveram disponibilidade a silagem de milho, 
além de um aporte nutricional acima da exigência nutricional em forma de concentrado 
a base de milho, soja e cromo.

Tratamento Gordura Protegida (TGP): os animais tiveram disponibilidade a 
silagem de milho, além de um aporte nutricional acima da exigência nutricional em 
forma de concentrado a base de milho, soja e  gordura protegida.

Todos os animais tiveram seu estro sincronizado através de um dispositivo 
intravaginal de progesterona (CIDR ®) durante 12 dias. Foi aplicado intramuscular 250 
UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG- Novormon ®) e 2,0 ml de prostaglandina 
(Sincrocio ®) após a retirada do dispositivo. Entre 48 horas e 56 horas após a retirada 
do CIDR as ovelhas foram para a monta controlada, utilizando um carneiro para cada 
5 ou 6 fêmeas e observada para garantir a monta.
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3.1 Viabilidade econômica

A margem bruta apresenta ao proprietário quanto é obtido através do retorno 
de vendas, retirando os custos do produto vendido e serviços prestados, avaliando, 
dessa forma, a rentabilidade de determinado empreendimento. A importância desse 
tipo de análise econômica reside na escolha da melhor estratégia, no caso do estudo 
em questão, para formulação da dieta dos animais, tendo em vista que os preços dos 
ingredientes usados na alimentação são variáveis de acordo com a sazonalidade de 
oferta/demanda.

A análise econômica da margem bruta dos tratamentos em questão foi baseada 
nos custos com a alimentação de cada tratamento, enquanto a receita total foi a soma 
do número de borregas destinadas à reprodução e seu atual valor de mercado e no 
montante obtido com a venda dos cordeiros abatidos após confi namento.

O método proposto para cálculo das margens brutas foi descrito por Vidal et al., 
2014. A fórmula utilizada para o cálculo da margem bruta (MBi), da receita total (RTi) e 
do custo do tratamento (CTi), é apresentada a seguir:

As dietas foram calculadas com base nas recomendações do NRC (2007) para 
cada fase produtiva da ovelha. Os animais foram separados em grupos com peso 
corporal e idade semelhantes e os tratamentos nutricionais estão descritos abaixo:

BE: dieta com teor baixo de energia, conforme a recomendação de mantença.
CTL: dieta com teor de energia conforme a recomendação da fase produtiva 

(início da gestação, fi nal da gestação e lactação)
AM: dieta com teor de energia com 10% acima da recomendação da fase 

produtiva, sendo a fonte da energia suplementar o amido. 
GP: dieta com teor de energia com 10% acima da recomendação da fase 

produtiva, sendo a fonte da energia suplementar a gordura protegida. 
Cr: dieta com teor de energia com 10% acima da recomendação da fase produtiva, 

sendo a fonte da energia suplementar o amido e o cromo.

Nutriente Feno de 
Coast-cross

Silagem 
de milho

Milho grão 
moído

Farelo 
de soja

Gordura 
protegida

Matéria seca (%) 88,90 26 88 91 98
Proteína Bruta (% MS) 7,3 7,0 9,0 40

FDN (% MS) 72,30 70 9 15
FDA (% MS) 41,00 44 3 10
EM (Mcal) 1,9 1,98 3,2 3,0 5,41

NDT (% MS) 53 53 88 84 150
EE (% MS) 2,53 1,3 4,3 1,6 84,5

Matéria mineral (% MS) 6,29 7 2 7 15
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Cálcio (% MS) 0,38 0,35 0,02 0,38 12
Fósforo (% MS) 0,25 0,19 0,3 0,71

Tabela 1. Composição bromatológica dos alimentos utilizados nas dietas experimentais de 
ovelhas

Abaixo Recomendação Acima Amido Acima Gordura Acima Cromo
Ingredientes (% da matéria seca)

Feno 99
Silagem de milho 85 68 72 68
Milho moído fino 9 24 18 24
Farelo de soja 5 6 7 6
Gordura protegida 2
Cromo *0,01
Mineral 1% 1% 1% 1% 1%
Calcáriocalcitico 1% 1%

Composição bromatologica (%)
Matéria seca (%) 89 29,10 33,50 32,44 33,50
Proteína Bruta (% MS) 7,23 8,80 9,55 9,46 9,55
NDT (% MS) 52,46 61,08 62,65 63,14 62,65
EE (% MS) 2,28 1,58 2,01 3,57 2,01
EM (Mcal) 1,88 2,06 2,26 2,27 2,26
FDA (% MS) 40,58 38,18 31,46 32,94 31,46
FDN (% MS) 71,57 61,08 50,99 53,12 50,99
Matéria mineral (% MS) 7,84 7,29 7,04 6,89 7,10
Cálcio (% MS) 0,65 0,53 0,67 0,71 0,67
Fósforo (% MS) 0,31 0,27 0,29 0,28 0,29

Tabela 2. Composição de alimentos e análise bromatológica das dietas experimentais de 
ovelhas no início da gestação

Abaixo Recomendação Acima 
Amido

Acima 
Gordura

Acima 
Cromo

Ingredientes (% matéria seca)
Feno 99
Silagem de milho 70 50 58 50
Milho moído fino 19 37 27 37
Farelo de soja 10 11 12 11
Gordura protegida 3
Cromo *0,01
Mineral 1% 1% 1% 1% 1%
Calcário calcítico 1% 1%

Composição bromatologica (%)
Matéria seca (%) 89 32,83 39,89 36,96 39,89
Proteína Bruta (% MS) 7,23 10,55 11,14 11,10 11,14
NDT (% MS) 52,46 62,25 68,32 68,46 68,32
EE (% MS) 2,28 1,89 2,42 4,61 2,42
EM (Mcal) 1,88 2,24 2,46 2,47 2,46
FDA (% MS) 40,58 32,63 24,53 27,58 24,53
FDN (% MS) 71,57 52,62 40,48 44,89 40,48
Matéria mineral (% MS) 7,84 6,72 6,72 6,47 6,9
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Cálcio (% MS) 0,65 0,48 0,75 0,77 0,75
Fósforo (% MS) 0,31 0,32 0,32 0,31 0,32

Tabela 3. Composição de alimentos e análise bromatológica das dietas experimentais de 
ovelhas do final da gestação

Abaixo Recomendação Acima
Amido

Acima 
Gordura

Acima
Cromo

Ingredientes (% matéria seca)
Feno 99
Silagem de milho 60 41 47 41
Milho moído fino 26 44 35 44
Farelo de soja 13 13 14 13
Gordura protegida 3
Cromo *0,01
Mineral 1% 1% 1% 1% 1%
Calcário calcítico 1% 1%

Composição bromatologica (%)
Matéria seca (%) 89 36,08 44,47 41,53 44,47
Proteína Bruta (% MS) 7,23 11,84 12,19 12,00 12,19
NDT (% MS) 52,46 65,76 71,91 72,17 71,91
EE (% MS) 2,28 2,10 2,65 4,65 2,65
EM (Mcal) 1,88 2,37 2,60 2,60 2,60
FDA (% MS) 40,58 28,74 20,83 23,23 20,83
FDN (% MS) 71,57 46,68 34,88 38,36 34,88
Matéria mineral (% MS) 7,84 6,26 5,96 5,84 6,00
Cálcio (% MS) 0,65 0,42 0,60 0,67 0,60
Fósforo (% MS) 0,31 0,32 0,33 0,32 0,33

Tabela 4. Composição de alimentos e análise bromatológica das dietas experimentais de 
ovelhas no início da lactação

4 |  RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se, ao final do experimento, que tanto os animais provenientes dos 
tratamentos de mantença quanto os animais dos tratamentos acima da mantença 
(amido, cromo e gordura protegida), apresentem margem bruta superior à do 
tratamento com nível de energia abaixo da mantença, evidenciando a importância de 
uma nutrição adequada na criação de ovinos de corte.

5 |  RESULTADOS

Pasto Mantença Amido Gordura Cromo 
Milho 0 599,846567 1489,48205 858,439324 1484,3549 
Soja 0 498,499167 825,386875 729,985588 821,75275 
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Silagem 0 1121,12 988,624 867,048 1067,43 
Calcáreo 0 218,4 393,3 0 390,6 

Feno 583,1 0 0 0 0 
Gordura Protegida 0 0 0 696,501 0 

Cromo 0 0 0 0 12,5 
TOTAL (R$) 583,1 2437,86573 3696,792925 3151,97391 3776,63765 

Tabela 5. Custos totais com alimentação dos animais por tratamento

A tabela de custos totais foi obtida através dos dados de consumo dos animais 
de cada tratamento e dos preços de cada ingrediente da dieta (obtidos após consulta 
ao site do CEPEA-ESALQ/USP e à Coopercitrus - Pirassununga/SP), resultando no 
custo de cada tratamento ao final do experimento.

Pasto Mantença Amido Gordura Cromo 
Cordeiros 

desmamados 
881,321 1951,956 1832,1184 1688,7544 2645,0658 

Borregas 
(matriz) 

900 2100 2400 1800 2400 

TOTAL (R$) 1781,321 4051,956 4232,1184 3488,7544 5045,0658 

Tabela 6. Receitas totais obtidas para cada tratamento

A tabela de receitas totais foi obtida através do preço da venda dos cordeiros 
abatidos somado ao valor atual de mercado das futuras matrizes de cada tratamento, 
resultando na receita total de cada tratamento ao final do experimento.

Pasto Mantença Amido Gordura Cromo 

Margem Bruta  R$ 1.198,22  R$ 1.614,09  R$ 535,33  R$ 336,78  R$ 1.268,43 

Trat - controle - R$ 415,87 - -R$ 1.078,76   
-R$ 1.277,31 

  
-R$ 345,66 

Margem Bruta Final 1906,673784 2441,563123  3148,586822  1292,069871 3176,501892 

Tabela 7. Margem Bruta obtida pela diferença entre a Receita Total e o Custo Total de cada 
tratamento

A tabela de margem bruta foi obtida pela diferença entre a receita total e o custo 
total de cada tratamento.

A segunda linha da Tabela 7 corresponde à comparação dos outros tratamentos 
em relação ao tratamento controle preconizado, que nesse caso foi o tratamento 
mantença.

A terceira linha da Tabela 7 corresponde à Margem Bruta Final, onde foi feita uma 
simulação da margem bruta dos cordeiros confinados, onde os custos constituem os 
gastos com alimentação dos animais e a receita baseou-se no montante arrecadado 
na venda dos cordeiros ao abatedouro.
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6 |  DISCUSSÃO

Conforme esperado, o tratamento com nível de energia abaixo da mantença, 
além de ter sido o de menor custo, foi também o de menor margem bruta. Muitos 
dos animais desenvolveram toxemia da prenhez no periparto, afetando tanto as 
próprias fêmeas quanto os cordeiros, que por sua vez nasciam fracos e dificilmente 
sobreviviam. As fêmeas, por outro lado, levariam mais tempo para recuperação do 
escore de condição corporal ideal e involução do trato reprodutivo, tendo em vista que 
animais que desenvolvem o quadro de toxemia da prenhez são mais predispostos a 
ter partos distócicos e laboriosos. Apesar do baixo custo na alimentação, a receita total 
desse tratamento ficou prejudicada pelo menor peso ao abate dos cordeiros e pela 
menor quantidade de matrizes, tendo em vista que foi o tratamento com maior taxa de 
mortalidade de cordeiros.

O tratamento mantença teve a melhor margem bruta dentre os tratamentos, tendo 
em vista o seu custo total intermediário e a receita total composta por um número 
de matrizes satisfatório e o peso dos cordeiros ao abate intermediário. O peso dos 
cordeiros ao abate pode ter tido grande influência da habilidade materna das ovelhas 
desse tratamento, tendo em vista que as observações feitas revelaram que as ovelhas 
desse grupo eram mais permissivas à mamada e buscavam sempre estar próximas 
às crias.

Os tratamentos envolvendo suplementação (amido, cromo e gordura protegida), 
como era esperado, apresentaram os maiores custos totais dentre os tratamentos, bem 
como as maiores receitas totais, exceto o tratamento gordura protegida. Parte dessa 
baixa receita total do tratamento gordura protegida se deve ao baixo desempenho 
que os cordeiros desmamados desempenharam no confinamento, não compensando 
o investimento feito na nutrição das ovelhas; e outra parte se deve ao menor número 
de matrizes em comparação aos tratamentos suplementados. Contudo, apesar das 
receitas totais maiores, a margem bruta dos tratamentos citados não foi maior que 
a do tratamento controle, devido aos altos custos totais em relação ao tratamento 
mantença.

Entretanto, foi feita uma simulação da margem bruta dos cordeiros abatidos 
dos respectivos tratamentos e os animais provenientes das ovelhas suplementadas 
tiveram um desempenho bastante satisfatório em relação aos animais dos tratamentos 
controle e níveis de energia abaixo da mantença. Dessa forma, a margem bruta final 
dos tratamentos crome e amido se destacaram positivamente em relação aos outros 
tratamentos.

7 |  CONCLUSÃO

A análise de viabilidade econômica é uma ferramenta versátil e de suma 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 3 Capítulo 6 59

importância no controle do fluxo de caixa de uma propriedade. Tanto as fontes de 
custo quanto as fontes de receita podem ser adicionadas ou retiradas conforme a 
demanda, podendo ser alteradas de maneira a encaixar melhor na realidade de cada 
produtor e sua respectiva propriedade. Trata-se de algo simples de fazer e que pode 
trazer benefícios muito importantes, tanto na minimização dos custos quanto na 
maximização das receitas (SANTOS, 2002).

A margem bruta do tratamento mantença em relação aos demais remete à 
importância da exigência nutricional de cada categoria animal, principalmente fêmeas 
gestantes. Com relação ao tratamento com níveis de energia abaixo da mantença, a 
ocorrência de casos de toxemia de prenhez, partos distócicos, mortalidade fetal elevada 
e baixo desempenho dos cordeiros no confinamento só demonstra a importância 
de respeitar os níveis de exigência nutricional descritos para cada espécie no NRC 
(Nutrient Requirement Council).

Apesar dos excelentes resultados apresentados pelos tratamentos cromo, amido 
e mantença, conclui-se que a “dieta ideal” é algo mutável, tornando-se inconstante de 
acordo com certas variáveis, como insumos à disposição para alimentação do rebanho, 
preço dos insumos, sistema de criação, raças criadas, objetivo da criação, capacidade 
da propriedade, tamanho do rebanho, capacidade de investimento, dentre outras.
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